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Levi	Strauss,	nasceu	na	Baviera	francesa	e	chegou	aos	Estados	Unidos	em	junho	de	1847,	em	plena	era	do	ouro.	Foi	trabalhar	para	os	seus	irmãos	mais	velhos,	vendendo	tecidos	e	objetos	domésticos	em	Kentucky.	Dois	anos	depois,	partiu	para	a	Corrida	do	Ouro,	na	Califórnia.	Começou	a	confeccionar	calças	para	os	mineiros	com	um	tecido	de	lona
marrom;	usado	pra	fazer	barracas	e	cobrir	carroças;	já	que	eles	precisavam	de	tecidos	bem	resistentes.		Participe	do	nosso	canal	no	Whatsapp	Em	1850,	contratou	um	alfaiate	e	transformou	a	sua	lona	em	macacões,	que	foram	vendidos	rapidamente.	Mais	tarde	abriu	uma	pequena	confecção	de	calças	em	San	Francisco.	E	quando	Levi	trocou	a	lona
pelo	“tecido	de	Nimes”,	mais	resistente	e	durável,	tingiu-o	com	índigo	que	foi	batizado	pelos	americanos	de	denim	(corruptela	da	expressão	–	de	Nimes),	passaram	a	chamar	a	calça	de	Levi’s	blue	denim	ou	blue	jeans.	Na	década	de	1860,	o	alfaiate	Jacob	Davis	associou-se	a	Levi	para	patentear	um	modelo	com	rebites	de	cobre	nos	pontos	de	maior
tensão,	á	fim	de	reforçar	os	bolsos	que	se	rasgavam	facilmente.	O	número	501	marcava	o	lote	de	tecido	das	primeiras	calças	jeans	de	que	o	mundo	teve	notícia.	Por	isso,	o	modelo	foi	chamado	de	Levi’s	501.	Strauss	morreu	em	1902,	mas	a	empresa	continua	sendo	administrada	pela	família.		Participe	do	nosso	canal	no	Telegram	A	história	Marilyn
Monroe	Levi´s	Ad	Campaign	“LEVI’S	é	uma	lenda	americana,	como	John	Wayne,	Abraham	Lincoln	e	a	parte	do	hino	em	que	o	país	se	autodefine	como	uma	“terra	de	bravos”.	Um	objeto	de	consumo	que	iria	revolucionar	a	maneira	de	se	vestir	da	juventude.	Eleita	pela	revista	norte-americana	Time	como	“a	vestimenta	do	século	XX”.	Ela	é	mais	que	uma
marca	forte	e	contestadora.	É	um	orgulho.	Pode	ser	considerado	o	mais	poderoso	símbolo	do	estilo	americano	no	planeta.	Loeb	Strauss,	inventor	de	um	dos	símbolos	da	cultura	americana,	o	Blue	Jean,	nasceu	no	pequeno	vilarejo	de	Buttenheim,	na	região	da	Bavária,	Alemanha.	Era	o	caçula	de	sete	irmãos.	Imigrou	com	sua	família	para	Nova	Iorque
em	1847,	indo	trabalhar	com	seus	irmãos	mais	velhos,	Louis	e	Jonas,	vendendo	tecidos,	botões,	linhas,	tesouras	e	outros	objetos.	Em	janeiro	de	1853,	já	naturalizado	americano,	passou	a	adotar	o	nome	de	Levi,	como	era	tratado	tanto	pela	família	como	pelos	clientes.	Com	as	primeiras	notícias	sobre	a	descoberta	de	ouro	na	Califórnia,	foi	para	a	cidade
de	San	Francisco	aproveitar	o	intenso	comércio,	abrindo	uma	pequena	loja	de	tecidos	e	roupas,	junto	com	seu	cunhado	David	Sten,	fundando	assim	a	Levi	Strauss	&	Company.	O	negócio	começou	a	prosperar	quando,	por	obra	do	destino,	ele	não	conseguia	desfazer-se	de	alguns	rolos	de	lona.	Quis	vendê-los	como	material	para	tendas	ou	para	cobrir
carroças,	mas	os	mineiros	queriam	calças	resistentes.	Então,	contratou	um	alfaiate	e	transformou	a	sua	lona	em	calças,	colocando	três	bolsos,	fundos	para	guardar	as	pepitas	e	as	ferramentas,	que	se	prendiam	com	tiras.	Um	mineiro,	entusiasmado,	pagou-lhe	US$	6	em	ouro.	Seu	invento	foi	aceito	imediatamente,	não	só	pelos	mineiros,	como	também
pelos	agricultores,	ferroviários	e	vaqueiros.	Logo,	começou	a	confeccioná-las.	Apesar	do	sucesso,	muitos	reclamavam	que	as	calças	poderiam	ter	uma	cor	menos	opaca,	suja,	da	cor	da	terra.	Foi	então,	no	ano	de	1860,	que	Levi	trocou	a	lona	pelo	serge	de	Nimes	(tecido	fabricado	na	cidade	francesa	de	Nimes),	um	tecido	de	algodão	resistente	e
grosseiro	destinado	à	roupa	dos	escravos	negros	do	Sul,	e	tingiu-o	com	índigo.	Os	americanos,	que	chamavam	o	tecido	de	Denim,	passaram	a	chamar	a	calça	de	blue	jeans	devido	a	sua	coloração	azulada.”	(Conheça	história	detalhada	da	Levi´s	e	a	linha	do	tempo	com	os	principais	acontecimentos	da	marca	no	blog	Marcas	Poderosas)	A	origem	da
palavra	jeans	A	raiz	da	palavra	jeans	foi	notada	pela	primeira	vez	em	1567	como	Genoese	ou	Genes,	um	termo	usado	na	descrição	das	calças	dos	marinheiros	da	cidade	de	Gênova,	na	Itália.	Os	rebites	de	reforço	foram	patenteados	em	1873	por	Levi	Strauss	e	Jacob	Davis.	Tachinhas	de	cobre	foram	utilizadas	para	dar	uma	maior	resistência	aos	bolsos
que	não	estavam	resistindo	ao	peso	colocados	neles.	Os	pontos	críticos	das	calças	foram	reforçados,	tornando-as	mais	duráveis.	Saiba	mais	na	Wikipédia.	Modelagens	do	jeans	Tradicional	cintura	no	lugar	e	pernas	de	corte	afunilado.	Já	foi	chamada	de	five	pochets	(cinco	bolsos),	três	na	frente	e	dois	atrás,	uma	referência	à	pioneira	501	americana	da
Levi’s.	Por	seu	corte	acompanhar	as	linhas	do	corpo,	costuma	vestir	bem	a	maioria	das	pessoas.	Antifit	modelagem	da	501,	o	primeiro	modelo	da	Levi’s.Tem	botões	ou	zíper,	adaptada	a	silhueta	do	consumidor,	com	cintura	baixa,	quadril	desestruturado	e	corte	reto	nas	pernas.	Como	o	nome	diz,	não	é	um	jeans	de	caimento	perfeito;	fica	com	pequenas
sobras	no	quadril	e	cavalo.Tem	pontos	a	favor:	o	conforto	e	o	estilo.	Cut	Boot	(Corte	para	botas):	uma	variação	do	antifit,	tem	a	perna	um	pouco	mais	larga	do	joelho	para	baixo,	para	facilitar	o	uso	de	botas	para	dentro	da	calça.	Semibaggy:	por	ter	cintura	no	lugar,	quadril	largo	e	corte	da	perna	ligeiramente	afunilado,	de	cintura	fina	e	quadril	largo.
Tigh	Fit	ou	Slim	Fit	(caimento	justo,	apertado):	com	cintura	baixa,	tipo	Saint-Tropez,	marca	bem	os	quadris	e	tem	as	pernas	justas,	com	corte	afunilado	ou	reto.	Cigarrete	modelagem	ajustada	ao	contorno	do	corpo,	pernas	justas	e	cintura	baixa.	Algumas	versões	usam	a	mistura	de	jeans	com	lycra.	O	resultado	é	uma	calça	ainda	mais	agarrada.
Oversized	(tamanho	exagerado)	:	é	o	jeans	bem	folgado.	Suas	formas	amplas	não	favorecem	as	mais	baixas	(achatam	a	silhueta)	nem	as	gordinhas	(parecem	ainda	mais	gordas).	Base	extra	dimensionada	de	cintura	larga,	quadril	desestruturado	e	pernas	amplas.	SkinnyModelagem	bem	justa,	principalmente	abaixo	do	joelho.	Parecida	com	a	Legging,
porém	de	tecido	Jeans.	Fontes:	Wikipédia	Marcas	Poderosas	Por	Leonize	Maurílio	A	enquete	Power	Couple	Brasil	7	para	a	3ª	DR	está	aberta	e	agora	você	pode	escolher	seu	casal	predileto	entre	Carol	e	Radamés,	Francine	e	Junior	e	Silvia	e	André.	O	casal	menos	votado	no	R7	deixará	o	programa	na	noite	de	quinta	(22),	mas	aqui	você	confere	antes
quem	tem	mais	chance	de	eliminação:	Levi's	é	uma	marca	de	roupas	famosa	mundialmente,	especialmente	conhecida	por	seus	jeans	de	alta	qualidade.	Fundada	em	1853	por	Levi	Strauss,	a	marca	Levi's	se	tornou	um	ícone	da	moda	e	um	símbolo	de	estilo	e	durabilidade.Significado	de	Levi'sO	termo	"Levi's"	é	uma	abreviação	de	"Levi	Strauss	&	Co.",	o
nome	completo	da	empresa	fundada	por	Levi	Strauss.	A	marca	se	tornou	tão	popular	que	o	nome	Levi's	passou	a	ser	usado	para	se	referir	aos	jeans	produzidos	pela	empresa.Como	funciona	Levi'sA	Levi's	produz	uma	ampla	variedade	de	roupas,	mas	é	mais	conhecida	por	seus	jeans.	A	empresa	utiliza	materiais	de	alta	qualidade	e	técnicas	de	fabricação
avançadas	para	criar	produtos	duráveis	e	confortáveis.	Além	disso,	a	marca	Levi's	também	é	conhecida	por	seu	design	clássico	e	atemporal.Como	fazer	e	praticar	Levi'sPara	fazer	e	praticar	Levi's,	basta	adquirir	uma	peça	de	roupa	da	marca	e	usá-la	no	seu	dia	a	dia.	Os	jeans	Levi's	são	versáteis	e	podem	ser	combinados	com	diferentes	estilos	e	peças
de	roupa.	Além	disso,	a	marca	também	oferece	outras	opções	de	roupas,	como	camisetas,	jaquetas	e	acessórios.Onde	encontrar	Levi'sOs	produtos	da	Levi's	podem	ser	encontrados	em	lojas	físicas	da	marca,	presentes	em	diversos	países	ao	redor	do	mundo.	Além	disso,	a	marca	também	possui	uma	loja	online,	onde	é	possível	adquirir	seus	produtos	de
forma	conveniente.Quanto	custa	Levi'sO	preço	dos	produtos	da	Levi's	varia	dependendo	do	tipo	de	roupa	e	da	coleção.	Os	jeans	da	marca	geralmente	têm	preços	que	variam	de	acordo	com	o	modelo,	o	corte	e	os	materiais	utilizados.	É	possível	encontrar	opções	mais	acessíveis,	assim	como	peças	de	edição	limitada	que	podem	ter	preços	mais
elevados.Qual	o	melhor	Levi'sA	escolha	do	melhor	Levi's	depende	do	gosto	pessoal	e	das	preferências	individuais	de	cada	pessoa.	A	marca	oferece	uma	ampla	variedade	de	modelos,	cortes	e	estilos,	permitindo	que	cada	um	encontre	a	opção	que	mais	se	adequa	ao	seu	estilo	e	corpo.Explicação	sobre	Levi'sLevi's	é	uma	marca	de	roupas	conhecida	por
sua	qualidade,	durabilidade	e	estilo	atemporal.	Os	produtos	da	marca	são	fabricados	com	materiais	de	alta	qualidade	e	técnicas	avançadas,	garantindo	peças	que	resistem	ao	tempo	e	ao	uso	constante.Onde	estudar	sobre	Levi'sPara	estudar	mais	sobre	a	história	e	o	impacto	da	marca	Levi's	na	moda	e	na	cultura,	é	possível	encontrar	livros,	artigos	e
documentários	que	abordam	o	assunto.	Além	disso,	também	é	possível	encontrar	informações	sobre	a	marca	em	sites	especializados	em	moda	e	em	publicações	do	setor.Visão	e	explicação	segundo	a	Bíblia	sobre	Levi'sA	Bíblia	não	faz	menção	direta	à	marca	Levi's,	pois	ela	é	uma	criação	moderna.	No	entanto,	a	Bíblia	fala	sobre	a	importância	do
vestuário	e	da	modéstia,	encorajando	as	pessoas	a	se	vestirem	de	forma	adequada	e	respeitosa.Visão	e	explicação	segundo	o	espiritismo	sobre	Levi'sNo	espiritismo,	não	há	uma	visão	específica	sobre	a	marca	Levi's.	O	espiritismo	valoriza	a	simplicidade	e	a	moderação,	encorajando	as	pessoas	a	se	vestirem	de	forma	adequada	ao	ambiente	e	às
circunstâncias,	sem	excessos	ou	ostentação.Visão	e	explicação	segundo	o	tarot,	numerologia,	horóscopo	e	signos	sobre	Levi'sO	tarot,	a	numerologia,	o	horóscopo	e	os	signos	não	têm	uma	relação	direta	com	a	marca	Levi's,	pois	são	sistemas	de	crenças	e	práticas	que	se	concentram	em	aspectos	espirituais	e	pessoais,	e	não	em	marcas	ou	produtos
específicos.Visão	e	explicação	segundo	o	Candomblé	e	Umbanda	sobre	Levi'sNo	Candomblé	e	na	Umbanda,	não	há	uma	visão	específica	sobre	a	marca	Levi's.	Essas	religiões	têm	suas	próprias	tradições,	rituais	e	crenças,	que	não	estão	relacionadas	a	marcas	ou	produtos	específicos.Visão	e	explicação	segundo	a	espiritualidade	sobre	Levi'sA
espiritualidade	é	um	conceito	amplo	e	abrangente,	que	pode	variar	de	acordo	com	as	crenças	e	práticas	individuais.	Não	há	uma	visão	específica	sobre	a	marca	Levi's	na	espiritualidade,	pois	ela	se	concentra	em	questões	mais	profundas	e	transcendentais.Conclusão	finalA	marca	Levi's	é	conhecida	por	sua	qualidade,	durabilidade	e	estilo	atemporal.
Seus	produtos	são	amplamente	reconhecidos	e	apreciados	em	todo	o	mundo.	A	marca	oferece	uma	ampla	variedade	de	roupas,	especialmente	jeans,	que	podem	ser	encontrados	em	lojas	físicas	e	online.	A	escolha	do	melhor	Levi's	depende	do	gosto	pessoal	e	das	preferências	individuais	de	cada	pessoa.	Estudar	sobre	a	marca	pode	ser	feito	através	de
livros,	artigos	e	documentários.	Nas	visões	espirituais,	não	há	uma	relação	direta	com	a	marca	Levi's,	pois	elas	se	concentram	em	aspectos	mais	profundos	e	transcendentais.	Em	conclusão,	a	marca	Levi's	é	um	ícone	da	moda	e	um	símbolo	de	estilo	e	qualidade.	do	DenimVocê	já	parou	para	pensar	como	surgiu	o	jeans	Levi’s,	uma	das	marcas	mais
icônicas	do	mundo	da	moda?	Por	que	ele	é	tão	popular	e	como	se	tornou	um	símbolo	de	rebeldia	e	juventude?	Neste	artigo,	vamos	contar	a	história	da	revolução	do	denim,	desde	a	sua	criação	até	os	dias	de	hoje.	Quais	foram	as	mudanças	e	inovações	que	a	Levi’s	trouxe	para	o	mercado	de	moda?	Como	o	jeans	se	tornou	uma	peça	indispensável	no
guarda-roupa	de	pessoas	de	todas	as	idades	e	estilos?	Descubra	tudo	isso	e	muito	mais!	Resumo	de	“Jeans	Levi’s:	A	História	da	Revolução”:Levi	Strauss	foi	o	criador	da	primeira	calça	jeans	em	1873,	em	parceria	com	Jacob	Davis;A	calça	jeans	se	popularizou	entre	os	trabalhadores	do	Oeste	americano,	por	ser	resistente	e	durável;Nos	anos	1950,	a
calça	jeans	se	tornou	símbolo	da	rebeldia	juvenil	e	da	cultura	pop;A	marca	Levi’s	se	consolidou	como	líder	no	mercado	de	jeans,	com	modelos	icônicos	como	o	501	e	o	505;A	empresa	também	se	destacou	por	suas	campanhas	publicitárias	inovadoras	e	marcantes;A	Levi’s	tem	investido	em	sustentabilidade	e	responsabilidade	social,	com	iniciativas	como
o	programa	WaterO	jeans	Levi’s	continua	sendo	um	item	de	moda	atemporal	e	versátil,	presente	no	guarda-roupa	de	pessoas	de	todas	as	idades	e	estilos.	READ		Gustavo:	Descubra	a	Fascinante	História	por	Trás	deste	NomeA	Origem	do	Jeans	Levi’s:	Como	tudo	começouA	história	da	Levi’s	Jeans	começa	em	1853,	quando	o	jovem	alemão	Levi	Strauss
chegou	a	San	Francisco,	na	Califórnia,	para	abrir	uma	loja	de	tecidos.	Em	pouco	tempo,	ele	percebeu	que	havia	uma	grande	demanda	por	roupas	resistentes	para	os	garimpeiros	que	buscavam	ouro	na	região.Foi	então	que	Levi	Strauss	se	juntou	ao	alfaiate	Jacob	Davis	para	criar	um	novo	tipo	de	calça	resistente,	feita	com	um	tecido	chamado	denim.
Eles	adicionaram	rebites	de	metal	nas	áreas	de	maior	desgaste,	como	os	bolsos	e	a	virilha,	para	tornar	a	calça	ainda	mais	durável.	Assim	nasceu	o	primeiro	jeans	Levi’s.O	Impacto	Cultural	da	Levi’s	Jeans	na	década	de	1950Nos	anos	50,	a	Levi’s	Jeans	se	tornou	um	símbolo	da	juventude	rebelde	americana.	Os	jovens	usavam	as	calças	jeans	como	forma
de	se	expressar	e	mostrar	sua	rebeldia	contra	a	sociedade	conservadora	da	época.	O	ícone	do	cinema	James	Dean	foi	um	dos	principais	responsáveis	por	popularizar	o	uso	das	calças	jeans	Levi’s.A	Expansão	Global	da	Marca:	da	América	para	o	MundoA	partir	dos	anos	60,	a	marca	Levi’s	começou	a	se	expandir	globalmente,	conquistando	fãs	em	todo	o
mundo.	A	empresa	abriu	lojas	em	diversos	países	e	lançou	novos	modelos	de	jeans	para	atender	às	necessidades	dos	consumidores	locais.	Hoje,	a	Levi’s	está	presente	em	mais	de	110	países.Inovação	Contínua:	Novas	Tecnologias	e	designs	criativosAo	longo	dos	anos,	a	Levi’s	tem	se	mantido	na	vanguarda	da	moda	em	denim,	lançando	novos	modelos	e
tecnologias	para	melhorar	a	qualidade	e	o	conforto	de	suas	calças	jeans.	A	empresa	investe	em	pesquisas	e	desenvolvimento	para	criar	novos	tecidos	e	designs	inovadores,	como	a	linha	de	jeans	stretch.Sustentabilidade	na	produção	de	jeans	Levi’sA	Levi’s	tem	um	compromisso	com	a	sustentabilidade	em	todas	as	etapas	da	produção	de	seus	jeans.	A
empresa	utiliza	técnicas	de	produção	mais	eficientes	e	sustentáveis,	como	o	uso	de	algodão	orgânico	e	a	redução	do	consumo	de	água	no	processo	de	lavagem	dos	jeans.O	Poder	do	Marketing	em	Revelar	a	História	por	trás	da	Marca	Levi’sA	história	da	Levi’s	é	uma	das	mais	fascinantes	da	moda	em	denim,	e	a	empresa	sabe	como	contar	essa	história
para	seus	consumidores.	O	marketing	da	marca	é	focado	em	destacar	a	tradição	e	a	qualidade	dos	seus	jeans,	além	de	promover	campanhas	sociais	relevantes.O	Futuro	da	Moda	em	Denim:	As	Perspectivas	da	Levi’s	JeansA	Levi’s	continua	a	ser	uma	das	marcas	mais	relevantes	na	moda	em	denim,	e	sua	visão	para	o	futuro	é	promissora.	A	empresa
está	comprometida	em	continuar	inovando	e	criando	novos	produtos	sustentáveis,	além	de	expandir	sua	presença	globalmente.	A	Levi’s	Jeans	certamente	continuará	sendo	um	ícone	da	moda	por	muitos	anos.READ		A	História	Obscura	por	Trás	da	Família	AddamsAnoEventoLink1853O	imigrante	alemão	Levi	Strauss	chega	em	San	Francisco,	EUA,	e
abre	uma	loja	de	tecidosLevi	Strauss1872Levi	Strauss	conhece	o	alfaiate	Jacob	Davis,	que	criou	a	ideia	de	reforçar	as	calças	com	rebites	de	metalLevi	Strauss1873Levi	Strauss	e	Jacob	Davis	patenteiam	as	calças	com	rebites,	que	se	tornam	o	primeiro	modelo	de	jeansJeans1920Os	jeans	se	popularizam	entre	os	trabalhadores	do	Oeste	americano,	como
cowboys	e	mineradoresJeans1950Os	jeans	se	tornam	um	símbolo	da	juventude	rebelde,	com	a	popularização	do	rock’n’roll	e	do	cinemaJeansO	que	é	a	Levi’s?	A	Levi’s	é	uma	marca	de	roupas	americana,	conhecida	principalmente	por	seus	jeans.Quem	fundou	a	Levi’s?	A	Levi’s	foi	fundada	em	1853	por	Levi	Strauss,	um	imigrante	alemão	que	se	mudou
para	os	Estados	Unidos.Por	que	a	Levi’s	é	tão	famosa?	A	Levi’s	é	famosa	por	ter	criado	o	jeans	moderno,	que	se	tornou	uma	peça	básica	no	guarda-roupa	de	muitas	pessoas	ao	redor	do	mundo.Como	foi	criado	o	jeans	da	Levi’s?	O	jeans	da	Levi’s	foi	criado	em	parceria	com	um	alfaiate	chamado	Jacob	Davis.	Eles	adicionaram	rebites	de	metal	nas	áreas
de	maior	tensão	do	tecido,	tornando	o	jeans	mais	resistente	e	durável.Qual	é	o	modelo	mais	famoso	da	Levi’s?	O	modelo	mais	famoso	da	Levi’s	é	o	501,	que	foi	lançado	em	1890	e	continua	sendo	um	dos	modelos	mais	populares	até	hoje.Por	que	o	jeans	da	Levi’s	se	tornou	tão	popular?	O	jeans	da	Levi’s	se	tornou	popular	porque	era	muito	resistente	e
durável,	além	de	ser	confortável	e	fácil	de	usar.	Ele	também	se	tornou	um	símbolo	de	rebeldia	e	juventude	na	cultura	americana.Qual	é	a	história	por	trás	do	logo	da	Levi’s?	O	logo	da	Levi’s	mostra	dois	cavalos	puxando	um	par	de	jeans	em	direções	opostas.	Isso	representa	a	força	e	a	resistência	do	tecido	usado	nos	jeans	da	marca.Quais	são	as
diferentes	lavagens	de	jeans	da	Levi’s?	A	Levi’s	oferece	uma	variedade	de	lavagens	de	jeans,	incluindo	o	clássico	azul	índigo,	preto,	cinza	e	até	mesmo	branco.Como	escolher	o	tamanho	certo	de	jeans	da	Levi’s?	Para	escolher	o	tamanho	certo	de	jeans	da	Levi’s,	é	importante	medir	a	cintura	e	o	comprimento	das	pernas.	A	marca	também	oferece	uma
tabela	de	tamanhos	para	ajudar	na	escolha.Como	cuidar	dos	jeans	da	Levi’s?	Para	cuidar	dos	jeans	da	Levi’s,	é	importante	lavá-los	do	avesso	e	evitar	o	uso	de	amaciante	de	tecido.	Eles	também	devem	ser	secos	à	sombra	para	evitar	que	desbotem.READ		Conheça	o	Empreendedor	Alexandre	Helios	e	Suas	Realizações	Inovadoras!Quais	são	os	diferentes
cortes	de	jeans	da	Levi’s?	A	Levi’s	oferece	uma	variedade	de	cortes	de	jeans,	incluindo	o	skinny,	o	straight,	o	bootcut	e	o	flare.Qual	é	a	diferença	entre	os	diferentes	cortes	de	jeans	da	Levi’s?	O	corte	skinny	é	mais	justo	ao	corpo,	enquanto	o	straight	é	mais	reto.	O	bootcut	tem	uma	abertura	mais	larga	na	barra	para	acomodar	botas,	e	o	flare	tem	uma
abertura	ainda	mais	larga.Quanto	custa	um	par	de	jeans	da	Levi’s?	O	preço	dos	jeans	da	Levi’s	varia	dependendo	do	modelo	e	da	loja	em	que	são	comprados.	Eles	podem	custar	entre	R$200	e	R$500.Onde	comprar	jeans	da	Levi’s?	Os	jeans	da	Levi’s	podem	ser	encontrados	em	lojas	físicas	da	marca,	em	lojas	de	departamento	e	também	online,	em	sites
como	o	da	própria	Levi’s	e	em	lojas	virtuais	como	a	Amazon.Por	que	os	jeans	da	Levi’s	são	tão	duráveis?	Os	jeans	da	Levi’s	são	duráveis	porque	são	feitos	com	um	tecido	resistente	e	reforçados	com	rebites	de	metal	nas	áreas	de	maior	tensão.	Além	disso,	a	marca	usa	técnicas	de	costura	especiais	para	garantir	a	qualidade	e	a	durabilidade	dos	seus
produtos.	Please	visit	this	URL	to	review	a	list	of	supported	browsers.	Note:	Quote	Data	is	Delayed	At	Least	15	MinutesMarket	Data	is	delayed	by	15	minutes	and	is	for	informational	and/or	educational	purposes	only.	In	certain	circumstances,	securities	with	respect	to	which	the	relevant	exchange	has	commenced	delisting	proceedings	may	continue
to	be	traded	pending	appeal	of	that	determination.	To	view	a	list	of	securities	that	are	subject	to	delisting,	including	those	that	continue	to	be	traded	pending	appeal,	please	click	here.CUSIP	identifiers	have	been	provided	by	CUSIP	Global	Services,	managed	on	behalf	of	the	American	Bankers	Association	by	Standard	&	Poor’s	Financial	Services,	LLC,
The	CUSIP	Database,	©	2025	American	Bankers	Association.	"CUSIP"	is	a	registered	trademark	of	the	American	Bankers	Association.Yield	data	is	for	informational	purposes	only.	We're	looking	for	smart,	driven	people	eager	to	help	us	grow	our	company	and	global	brands.Find	a	Job	Person	in	a	company	or	organization	responsible	for	finances	"CFO"
redirects	here.	For	other	uses,	see	CFO	(disambiguation).	A	chief	financial	officer	(CFO)	is	an	officer	of	a	company	or	organization	who	is	assigned	the	primary	responsibility	for	making	decisions	for	the	company	for	projects	and	its	finances;	i.a.:	financial	planning,	management	of	financial	risks,	record-keeping,	and	financial	reporting,	and,
increasingly,	the	analysis	of	data.	The	CFO	thus	has	ultimate	authority	over	the	finance	unit	and	is	the	chief	financial	spokesperson	for	the	organization.	The	CFO	typically	reports	to	the	chief	executive	officer	(CEO)	and	the	board	of	directors	and	may	additionally	have	a	seat	on	the	board.	The	CFO	directly	assists	the	chief	operating	officer	(COO)	on
all	business	matters	relating	to	budget	management,	cost–benefit	analysis,	forecasting	needs,	and	securing	of	new	funding.	Some	CFOs	have	the	title	CFOO	for	chief	financial	and	operating	officer.[1]	In	the	majority	of	countries,	finance	directors	(FD)	typically	report	into	the	CFO,	and	FD	is	the	level	before	reaching	CFO.	The	appointment	of	a	CFO	or
FD	may	be	mandated	by	law.	For	example,	in	India,	per	the	provisions	of	Section	203	of	Companies	Act	2013	every	publicly	listed	firm	having	a	paid	up	share	capital	of	Rs.	10	Crores,	requires	a	full	time	CFO.	In	the	government	sector	this	may	be	specified	also:	The	US	Chief	Financial	Officers	Act,	enacted	in	1990,	created	a	CFO	in	each	of	23	federal
agencies.	(See	also	Office	of	Management	and	Budget	and	Office	of	Federal	Financial	Management.)	The	chief	financial	officer	was	traditionally	viewed	as	a	financial	"gatekeeper".	Over	time,	the	position	has	become	one	of	an	advisor	and	strategic	partner	to	the	CEO.[2][3]	According	to	one	source,	"The	CFO	of	tomorrow	should	be	a	big-picture
thinker,	rather	than	detail-oriented,	outspoken	rather	than	reserved,	prefer	to	delegate	rather	than	be	hands-on,	emphasize	what	gets	done	rather	than	how	things	are	done,	and	make	collaborative	rather	than	unilateral	decisions".[4]	The	duties	of	a	modern	CFO,	therefore,	now	straddle	the	traditional	areas	of	financial	stewardship,	as	well	as	the
more	progressive	areas	of	strategic-	and	business	leadership,	with	increasingly	direct	responsibility	and	oversight	of	operations.[5]	This	significant	role-based	transformation	is	best-evidenced	by	the	"CEO-in-Waiting"	status	that	many	CFOs	now	hold.	Here,	CEOs	increasingly	expect	their	CFOs	to	be	active	participants	in	shaping	the	strategy	of	their
organizations,	including	challenging	the	current	strategy.	[6]	CFOs	thus	play	a	critical	role	in	shaping	their	company's	strategies	today,	especially	in	light	of	the	highly	uncertain	macroeconomic	environments,[7]	where	managing	financial	volatilities	is	a	centerpiece	for	many	companies'	strategies.[8]	Indeed,	the	1990s	saw	the	rise	of	the	strategic
CFO,	and	many	companies	have	created	a	chief	strategy	officer	(CSO)	position.	[9]	See	also	Strategic	financial	management.	The	CFO	is	then	as	much	a	part	of	governance	and	oversight	as	the	CEO,	playing	a	fundamental	role	in	the	development	and	critique	of	strategic	choices.	Relatedly	The	CFO	is	expected	to	be	a	key	player	in	stockholder
education[10]	and	communication	and	is	clearly	seen	as	a	leader	and	team	builder	who	sets	the	financial	agenda	for	the	organization,	supports	the	CEO	directly	and	provides	timely	advice	to	the	board	of	directors."[11]	The	rise	of	digital	technologies	and	focus	on	data	analytics	to	support	decision-making,	places	more	pressure	on	CFOs	to	meet	the
expectations	of	their	C-Suite	colleagues.[12]	Here,	many	organizations	have	created	a	Finance	function	based	on	four	pillars:	the	accounting	organization	as	a	shared	service	an	FP&A	organization	responsible	for	driving	financial	planning	processes	as	well	as	increased	insight	into	financial	and	non	financial	KPIs	to	boost	business	performance	a
finance	business	partnering	organization	based	on	leadership	of	divisions,	regions	and	performance	improvement	expertise	centers	specializing	in	Tax,	Treasury,	Internal	Audit,	Investor	Relations,	etc.	CFOs	are	increasingly	being	relied	upon	as	the	owners	of	business	information,	reporting	and	financial	data	within	organizations	-	thereby	also
assisting	in	decision	support	operations	to	enable	the	company	to	operate	more	effectively	and	efficiently.	The	CFO	must	then	serve	as	the	financial	authority	in	the	organization,[13]	ensuring	the	integrity	of	data,	and	modeling	transparency	and	accountability.	CFOs	have	then	become	more	focused	on	financial	reporting,	although	(as	of	2016)	a
majority	still	spend	much	of	their	time	in	traditional	accounting	tasks	such	as	transaction	reporting.[14]	Additionally,	many	CFOs	have	made	the	realization	that	an	operating	environment	that	values	cash,	profit	margins,	and	risk	mitigation	is	one	that	plays	to	the	primary	skills	and	capabilities	of	a	procurement	organization;	CFO's	have	been
encouraged	to	appoint	a	chief	procurement	officer	(CPO)	where	this	post	does	not	exist,	ensure	the	post-holder	is	accountable	for	procurement	success,	and	to	become	increasingly	involved	(directly	via	oversight	or	indirectly	through	improved	collaboration)	with	the	procurement	function	according	to	several	research	reports	which	have	looked	at	the
CFO's	relationship	with	the	procurement	function	and	the	CPO.[15][16][17]	Due	to	their	importance,	CFO	departures—whether	due	to	retirement,	dismissal,	or	new	opportunities—can	significantly	affect	a	company’s	direction	and	stability,	especially	given	the	CFO’s	growing	role	as	a	strategic	partner	to	the	CEO.[18]	See	also:	Financial	analyst
§	Qualification,	and	Outline	of	finance	§	Education	CFOs	and	FDs	often	hold	a	professional	accounting	qualification	-	the	CPA,	CA,	CMA,	or	CIMA	-	along	with	its	requisite	bachelors	and/or	masters	in	accounting.	The	certification	is	specified	given	that	responsibilities	extend	to	tax	and	financial	reporting.[19]	Similarly,	financial	managers	are	often
qualified	accountants.[citation	needed]	In	large	companies,[citation	needed]	CFOs	and	FDs	may	hold	additional	postgraduate	qualifications,[20]	such	as	a	Master	of	Business	Administration,[21]	or	Master	of	Science	in	Finance;[22]	the	Chartered	Financial	Analyst	is	also	common.[20]	These	complement	the	accounting	perspective	with	more	general
strategic,	leadership	and	financial	market	considerations,	and	give	exposure	to	broader	financial	and	operational	issues.[20]	Auditor	general	Comptroller	Treasurer	Virtual	CFO	Financial	manager	^	"Job	openings/CFOO	-	Wikimedia	Foundation".	wikimediafoundation.org.	Archived	from	the	original	on	12	June	2018.	Retrieved	11	June	2018.	^	"CFO
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2018.	^	"Clariden	Global".	Claridenglobal.com.	Retrieved	21	November	2017.	^	"Who's	Better	at	Strategy:	CFOs	or	CSOs?".	Harvard	Business	Review.	11	January	2016.	ISSN	0017-8012.	Retrieved	9	May	2021.	^	Maureen	O'Connell,	Scholastic	Inc.	(28	October	2014).	"How	CFO's	Can	Turn	Stakeholders	Into	Allies	-	By	Maureen	O'Connell".
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Commons	Retrieved	from	"	Highest-ranking	officer	of	an	organization	"Chief	executive"	and	"CEO"	redirect	here.	For	other	uses,	see	Chief	executive	(disambiguation)	and	CEO	(disambiguation).	A	group	of	Fortune	500	CEOs	in	2015	A	chief	executive	officer	(CEO),[1]	also	known	as	a	chief	executive	or	managing	director,	is	the	top-ranking	corporate
officer	charged	with	the	management	of	an	organization,	usually	a	company	or	a	nonprofit	organization.	CEOs	find	roles	in	various	organizations,	including	public	and	private	corporations,	nonprofit	organizations,	and	even	some	government	organizations	(notably	state-owned	enterprises).	The	governor	and	CEO	of	a	corporation	or	company	typically
reports	to	the	board	of	directors	and	is	charged	with	maximizing	the	value	of	the	business,[1]	which	may	include	maximizing	the	profitability,	market	share,	revenue,	or	another	financial	metric.	In	the	nonprofit	and	government	sector,	CEOs	typically	aim	at	achieving	outcomes	related	to	the	organization's	mission,	usually	provided	by	legislation.	CEOs
are	also	frequently	assigned	the	role	of	the	main	manager	of	the	organization	and	the	highest-ranking	officer	in	the	C-suite.[2]	The	term	"chief	executive	officer"	is	attested	as	early	as	1782,	when	an	ordinance	of	the	Congress	of	the	Confederation	of	the	United	States	of	America	used	the	term	to	refer	to	governors	and	other	leaders	of	the	executive
branches	of	each	of	the	Thirteen	Colonies.[3]	In	draft	additions	to	the	Oxford	English	Dictionary	published	online	in	2011,	the	Dictionary	says	that	the	use	of	"CEO"	as	an	acronym	for	a	chief	executive	officer	originated	in	Australia,	with	the	first	attestation	being	in	1914.	The	first	American	usage	cited	is	from	1972.[4]	The	responsibilities	of	an
organization's	CEO	are	set	by	the	organization's	board	of	directors	or	other	authority,	depending	on	the	organization's	structure.	They	can	be	far-reaching	or	quite	limited,	and	are	typically	enshrined	in	a	formal	delegation	of	authority	regarding	business	administration.	Typically,	responsibilities	include	being	an	active	decision-maker	on	business
strategy	and	other	key	policy	issues,	as	well	as	leader,	manager,	and	executor	roles.	The	communicator	role	can	involve	speaking	to	the	press	and	the	public,	as	well	as	to	the	organization's	management	and	employees.	The	decision-making	role	entails	making	high-level	decisions	regarding	policy	and	strategy.	The	CEO	is	responsible	for	implementing
the	goals,	targets,	and	strategic	objectives	as	determined	by	the	board	of	directors.	As	an	executive	officer	of	the	company,	the	CEO	reports	the	status	of	the	business	to	the	board	of	directors,	motivates	employees,	and	drives	change	within	the	organization.	As	a	manager,	the	CEO	presides	over	the	organization's	day-to-day	operations.[5][6][7]	The
CEO	is	the	person	who	is	ultimately	accountable	for	a	company's	business	decisions,	including	those	in	operations,	marketing,	business	development,	finance,	human	resources,	etc.	The	CEO	of	a	political	party	is	often	entrusted	with	fundraising,	particularly	for	election	campaigns.	The	use	of	the	CEO	title	may	be	used	by	for-profit	companies	or	non-
profit	or	charitable	organisations,	such	as	the	Wikimedia	Foundation.	In	some	countries,	there	is	a	dual	board	system	with	two	separate	boards,	one	executive	board	for	the	day-to-day	business	and	one	supervisory	board	for	control	purposes	(selected	by	the	shareholders).	In	these	countries,	the	CEO	presides	over	the	executive	board	and	the
chairperson	presides	over	the	supervisory	board,	and	these	two	roles	will	always	be	held	by	different	people.	This	ensures	a	distinction	between	management	by	the	executive	board	and	governance	by	the	supervisory	board.	This	allows	for	clear	lines	of	authority.	The	aim	is	to	prevent	a	conflict	of	interest	and	too	much	power	being	concentrated	in
the	hands	of	one	person.	In	the	United	States,	the	board	of	directors	(elected	by	the	shareholders)	is	often	equivalent	to	the	supervisory	board,	while	the	executive	board	may	often	be	known	as	the	executive	committee	(the	division/subsidiary	heads	and	C-level	officers	that	report	directly	to	the	CEO).	In	the	United	States,	and	in	business,	the
executive	officers	are	usually	the	top	officers	of	a	corporation,	the	chief	executive	officer	(CEO)	being	the	best-known	type.	The	definition	varies;	for	instance,	the	California	Corporate	Disclosure	Act	defines	"executive	officers"	as	the	five	most	highly	compensated	officers	not	also	sitting	on	the	board	of	directors.	In	the	case	of	a	sole	proprietorship,	an
executive	officer	is	the	sole	proprietor.	In	the	case	of	a	partnership,	an	executive	officer	is	a	managing	partner,	senior	partner,	or	administrative	partner.	In	the	case	of	a	limited	liability	company,	an	executive	officer	is	any	member,	manager,	or	officer.	Main	article:	Corporate	title	Depending	on	the	organization,	a	CEO	may	have	several	subordinate
executives	to	help	run	the	day-to-day	administration	of	the	company,	each	of	whom	has	specific	functional	responsibilities	referred	to	as	senior	executives,[8]	executive	officers	or	corporate	officers.	Subordinate	executives	are	given	different	titles	in	different	organizations,	but	one	common	category	of	subordinate	executive,	if	the	CEO	is	also	the
president,	is	the	vice	president	(VP).	An	organization	may	have	more	than	one	vice	president,	each	tasked	with	a	different	area	of	responsibility	(e.g.,	VP	of	finance,	VP	of	human	resources).	Examples	of	subordinate	executive	officers	who	typically	report	to	the	CEO	include	the	chief	operating	officer	(COO),	chief	financial	officer	(CFO),	chief	strategy
officer	(CSO),	chief	marketing	officer	(CMO)	and	chief	business	officer	(CBO).	The	public	relations-focused	position	of	chief	reputation	officer	is	sometimes	included	as	one	such	subordinate	executive	officer,	but,	as	suggested	by	Anthony	Johndrow,	CEO	of	Reputation	Economy	Advisors,	it	can	also	be	seen	as	"simply	another	way	to	add	emphasis	to
the	role	of	a	modern-day	CEO	–	where	they	are	both	the	external	face	of,	and	the	driving	force	behind,	an	organization	culture".[9]	Brad	D.	Smith,	former	CEO	of	Intuit	In	the	US,	the	term	"chief	executive	officer"	is	used	primarily	in	business,	whereas	the	term	"executive	director"	is	used	primarily	in	the	not-for-profit	sector.[10]	These	terms	are
generally	mutually	exclusive	and	refer	to	distinct	legal	duties	and	responsibilities.[11]	The	CEO	is	the	highest-ranking	executive	in	a	company,	making	corporate	decisions,	managing	operations,	allocating	resources,	and	serving	as	the	main	point	of	communication	between	the	board	of	directors	and	the	company.[12]	In	the	UK,	chief	executive	and
chief	executive	officer	are	used	in	local	government,	where	their	position	in	law	is	described	as	the	"head	of	paid	service",[13]	and	in	business	and	in	the	charitable	sector.[14]	As	of	2013[update],	the	use	of	the	term	director	for	senior	charity	staff	is	deprecated	to	avoid	confusion	with	the	legal	duties	and	responsibilities	associated	with	being	a	charity
director	or	trustee,	which	are	normally	non-executive	(unpaid)	roles.	The	term	managing	director	is	often	used	in	lieu	of	chief	executive	officer.	Business	publicists	since	the	days	of	Edward	Bernays	(1891–1995)	and	his	client	John	D.	Rockefeller	(1839–1937)	and	even	more	successfully	the	corporate	publicists	for	Henry	Ford,	promoted	the	concept	of
the	"celebrity	CEO".	Business	journalists	have	often	adopted	this	approach,	which	assumes	that	the	corporate	achievements,	especially	in	the	arena	of	manufacturing,	are	produced	by	uniquely	talented	individuals,	especially	the	"heroic	CEO".	In	effect,	journalists	celebrate	a	CEO	who	takes	distinctive	strategic	actions.	The	model	is	the	celebrity	in
entertainment,	sports,	and	politics	–	compare	the	"great	man	theory".	Guthey	et	al.	argues	that	"...these	individuals	are	not	self-made,	but	rather	are	created	by	a	process	of	widespread	media	exposure	to	the	point	that	their	actions,	personalities,	and	even	private	lives	function	symbolically	to	represent	significant	dynamics	and	tensions	prevalent	in
the	contemporary	business	atmosphere".[15]	Journalism	thereby	exaggerates	the	importance	of	the	CEO	and	tends	to	neglect	harder-to-describe	broader	corporate	factors.	There	is	little	attention	to	the	intricately	organized	technical	bureaucracy	that	actually	does	the	work.	Hubris	sets	in	when	the	CEO	internalizes	the	celebrity	and	becomes
excessively	self-confident	in	making	complex	decisions.	There	may	be	an	emphasis	on	the	sort	of	decisions	that	attract	the	celebrity	journalists.[16]	Research	published	in	2009	by	Ulrike	Malmendier	and	Geoffrey	Tate	indicates	that	"firms	with	award-winning	CEOs	subsequently	underperform,	in	terms	both	of	stock	and	of	operating	performance".[17]
Main	article:	Executive	compensation	§	Controversy	Executive	compensation	has	been	a	source	of	criticism	following	a	dramatic	rise	in	pay	relative	to	the	average	worker's	wage.	For	example,	the	relative	pay	was	20-to-1	in	1965	in	the	US,	but	had	risen	to	376-to-1	by	2000.[18]	The	relative	pay	differs	around	the	world,	and,	in	some	smaller	countries,
is	still	around	20-to-1.[19]	Observers	differ	as	to	whether	the	rise	is	due	to	competition	for	talent	or	due	to	lack	of	control	by	compensation	committees.[20]	In	recent	years,	investors	have	demanded	more	say	over	executive	pay.[21]	Main	article:	Gender	diversity	§	In	the	boardroom	Lack	of	diversity	amongst	chief	executives	has	also	been	a	source	of
criticism.[22]	In	2018,	5%	of	Fortune	500	CEOs	were	women.[23]	In	2023	the	number	rose	to	10.4%	of	for	Women	CEO's	of	Fortune	500	companies.[24]	The	reasons	for	this	are	explained	or	justified	in	various	ways,	and	may	include	biological	sex	differences,	male	and	female	differences	in	Big	Five	personality	traits	and	temperament,	sex	differences
in	psychology	and	interests,	maternity	and	career	breaks,	hypergamy,	phallogocentrism,	the	existence	of	old	boy	networks,	tradition,	and	the	lack	of	female	role	models	in	that	regard.[25][26][27]	Some	countries	have	passed	laws	mandating	boardroom	gender	quotas.[28]	In	2023	Rockefeller	Foundation	awarded	a	grant	to	Korn	Ferry	to	research
strategies	and	then	action	a	plan	to	help	more	women	to	become	CEO's.[29]	See	also:	Toxic	leader	There	are	contentious	claims	that	a	significant	number	of	CEO's	have	psychopathic	tendencies,	often	characterized	by	power-seeking	behavior	and	dominance.	These	individuals	can	often	conceal	their	ruthlessness	and	antisocial	behavior	behind	a
facade	of	charm	and	eloquence.	Traits	such	as	courage	and	risk-taking,	generally	considered	desirable,	are	often	found	alongside	these	psychopathic	tendencies.	Tara	Swart,	a	neuroscientist	at	MIT	Sloan	School	of	Management,	has	suggested	that	individuals	with	psychopathic	traits	thrive	in	chaotic	environments	and	are	aware	that	others	do	not.	As
a	result,	they	may	intentionally	create	chaos	in	the	workplace.[30][31]	This	perspective	is	explored	in	the	book	Snakes	in	Suits,	co-authored	by	Robert	D.	Hare.	However,	Scott	Lilienfeld	has	argued	that	the	attention	given	to	psychopathy	in	the	workplace	by	both	the	media	and	scholars	has	far	exceeded	the	available	scientific	evidence.	Emilia	Bunea,
writing	in	Psychology	Today,	has	linked	psychopathic	traits	in	managers	to	workplace	bullying,	employee	dissatisfaction,	and	turnover	intentions.	Despite	this,	Bunea	cautions	that	excessive	worry	about	supposed	psychopathic	managers	could	discourage	individuals	from	pursuing	careers	in	corporations	and	deter	employees	from	addressing	issues
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executive	officer	at	Wikiquote	Retrieved	from	"	Levi:	Significa	"ligado",	"unido"	ou	"vinculado	a	alguma	coisa	ou	alguém".	A	origem	do	nome	Levi	é	hebraica.	Surge	do	hebraico	Lewi	e	significa	"ligado",	"unido"	ou	"vinculado	a".	Como	saber	se	a	camisa	da	Levis	e	original?	Observe	'O	grande	E'	na	etiqueta.	A	letra	'E'	maiúscula	no	logo	só	pode	ser
encontrada	em	peças	originais	anteriores	a	1971.	Duvide	de	peças	vendidas	como	pós-1971	e	que	possuam	essa	característica,	pois	é	provável	que	sejam	falsas.	Qual	a	origem	da	marca	Levis?	NASCE	O	JEANS	Jacob	Davis,	um	alfaiate	de	Reno,	Nevada,	se	une	a	Levi	Strauss	para	criar	roupas	de	trabalho	reforçadas	com	rebites,	feitas	de	denim	true
blue.	Em	,	o	US	Patent	and	Trademark	Office	(Escritório	de	Marcas	e	Patentes	dos	EUA)	concede	a	patente	no.	139121	a	Levi	Strauss	&	Co.	Quem	é	o	dono	da	Levis?	Levi	Strauss	Levi	Strauss	&	Co./Fundadores	O	que	significa	o	nome	Eren?	[1]	Começando	por	nosso	protagonista,	o	nome	EREN	tem	origem	turca	e	significa	"santo".	A	variação	EHREN,
de	origem	alemã,	significa	"honra"	(será	que	estivemos	escrevendo	o	nome	do	nosso	protagonista	errado	todo	esse	tempo?).	Como	é	Levi	em	inglês?	Levi's	|	Pronúncia	em	Inglês.	Como	saber	modelo	calça	Levis?	Quando	você	olhar	as	etiquetas	na	loja,	confira	a	letra	que	acompanha	o	tamanho	da	calça.	Se	for	S,	é	small/short	(perna	curta).	Se	for	M,	é
medium	(perna	média)	e	se	for	L,	é	large/long	(perna	longa).	Como	saber	se	uma	calça	jeans	e	original?	Como	saber	se	uma	peça	de	roupa	é	falsificadaPreste	atenção	na	etiqueta.Avalie	se	o	tecido	do	lado	de	dentro	do	zíper.	...	Estique	o	tecido	levemente.	...	Avalie	as	costuras	internas.	...	Evite	o	zíper	exposto.	...	Estique	o	tecido	nas	costuras	para	ver
os	espaços.	...	Teste	a	qualidade	do	algodão	fechando	o	punho.	...	Onde	é	fabricado	a	Levis?	Além	do	Brasil,	outros	países	estratégicos	também	têm	fabricação	própria	da	Levi's:	México,	Argentina,	África	do	Sul	e	Índia	são	alguns.	Quantos	anos	tem	a	marca	Levi's?	Levi	Strauss	&	Co.Levi	Strauss	&	CoTipoPrivadaAtividadeModa/vestuárioFundação1853
(168	anos)SedeSão	Francisco,	CA,	Estados	Unidos	¿Cuál	son	las	características	de	Levi’s?	Las	características	de	Levi’s	es	su	versatilidad	y	atemporalidad,	y	es	que	los	clásicos	nunca	pasan	de	moda.	Son	prendas	básicas	y	adecuadas	para	ir	a	trabajar,	a	cenar	o	de	fiesta,	y	combinan	con	todo	tipo	de	‘looks’.	1.	¿Qué	fue	el	primer	logotipo	de	Levi’s?	El
primer	logotipo	de	Levi’s	se	introdujo	en	1853	y	presentaba	una	estricta	insignia	rectangular	con	la	inscripción	«Levi	Strauss	&	Co»	en	relieve.	La	insignia	de	metal	presentaba	un	fondo	gris	y	letras	blancas	y	se	veía	sólida	y	poderosa.	La	versión	más	icónica	del	logotipo	de	la	marca	se	diseñó	en	1892.	¿Cuál	es	la	personalidad	de	Levi’s?	Volviendo	al
caso	de	Levi’s,	una	adecuada	y	coherente	personalidad	de	Marca	ha	permitido	que	hayan	construido	campañas	bajo	una	filosofía	corporativa	y	una	estrategia	de	diferenciación,	consolidación	y	apropiación	de	territorios	conceptuales.	¿Qué	son	los	valores	de	Levi’s?	Respecto	a	sus	valores,	Levi’s	manifiesta	que	sus	valores	y	comportamientos
fundamentales	son:	Empatía	–	ponerse	en	el	lugar	de	los	demás.	Integridad	–	hacer	lo	correcto.	Originalidad	–	ser	auténticos	e	innovadores.	Valor	–	defienden	lo	que	hacen.	Lifestyle	Discover	the	top	5	premium	home	renovation	and	decoration	retailers	in	the	USA.	From	RH…	Lifestyle	Discover	the	best	luxury	hotel	booking	sites	in	the	USA	for	2025.
Compare	top	platforms…	Lifestyle	Discover	the	best	luxury	travel	packages	for	couples	in	2025.	Romantic,	exclusive	getaways	with	all-inclusive…	Bíblia	Como	um	pintor	diante	de	uma	tela	em	branco,	você	pode	se	ver	contemplando	a…	Bíblia	Quando	você	examina	Gálatas	5:16-24,	não	pode	deixar	de	notar	o	contraste	marcante	entre	as…	Bíblia	No
capítulo	22	de	Lucas,	a	atmosfera	se	espessa	como	nuvens	de	tempestade	antes	de…	Bíblia	Você	sabia	que	estudos	mostram	que	mais	de	70%	das	pessoas	experimentam	estresse	elevado	em…	Bíblia	Você	pode	pensar	que	as	complexidades	das	vestimentas	antigas	têm	pouca	relevância	hoje,	mas	as…	Bíblia	À	medida	que	você	explora	Lucas	2:1-7:30,
encontra	o	profundo	significado	dos	começos	de	Jesus…	Bíblia	Você	pode	pensar	que	um	centurião	romano	não	teria	muito	a	nos	ensinar	sobre	fé,…	A	Levi’s,	mais	do	que	uma	marca	de	roupas,	é	um	símbolo	de	estilo,	liberdade	e	autenticidade.	Sua	história,	rica	em	inovação	e	tradição,	se	entrelaça	com	a	própria	história	da	cultura	ocidental.	Neste
artigo,	vamos	explorar	a	trajetória	fascinante	da	Levi’s,	desde	suas	humildes	origens	até	se	consolidar	como	um	ícone	global	do	jeans.	Do	Trabalho	Duro	à	Moda	Urbana	Tudo	começou	em	1853,	quando	Levi	Strauss,	um	imigrante	alemão,	chegou	a	São	Francisco	durante	a	corrida	do	ouro.	Inicialmente,	ele	vendia	tecidos	e	outros	artigos	para	os
mineiros.	Percebendo	a	necessidade	de	roupas	resistentes	para	o	trabalho	árduo,	Strauss	se	uniu	ao	alfaiate	Jacob	Davis	para	criar	calças	reforçadas	com	rebites	de	cobre.	Assim,	nascia	o	primeiro	jeans	Levi’s,	o	precursor	do	famoso	501.	A	Inovação	que	Mudou	o	Mundo	da	Moda	A	introdução	dos	rebites	foi	uma	verdadeira	revolução.	As	calças	Levi’s
se	tornaram	sinônimo	de	durabilidade	e	resistência,	conquistando	rapidamente	os	trabalhadores	da	época.	Ao	longo	dos	anos,	a	marca	continuou	a	inovar,	adaptando	seus	produtos	às	novas	tendências	e	necessidades	do	mercado.	A	Levi’s	não	apenas	acompanhou	a	moda,	mas	a	influenciou,	ditando	estilos	e	comportamentos.	Levi’s:	Um	Ícone	Cultural
A	Levi’s	transcendeu	o	mundo	da	moda	e	se	tornou	um	símbolo	cultural.	Usada	por	cowboys,	rebeldes,	artistas	e	pessoas	comuns,	a	marca	representa	um	estilo	de	vida	despojado	e	autêntico.	Sua	presença	marcante	no	cinema,	na	música	e	na	arte	contribuiu	para	consolidar	sua	imagem	como	um	ícone	atemporal.	O	Futuro	da	Levi’s	Mesmo	com	sua
longa	história,	a	Levi’s	continua	relevante	e	antenada	às	novas	tecnologias	e	tendências.	A	marca	investe	em	sustentabilidade,	produção	ética	e	customização,	buscando	atender	às	demandas	de	um	público	cada	vez	mais	consciente	e	exigente.	A	Levi’s	prova	que	é	possível	manter	a	tradição	e	a	inovação	em	perfeita	harmonia.	Por	que	a	Levi’s
Continua	Sendo	Relevante?	Qualidade:	Jeans	duráveis	e	feitos	para	durar.	História:	Uma	marca	com	um	legado	rico	e	inspirador.	Inovação:	Constante	busca	por	novas	tecnologias	e	designs.	Sustentabilidade:	Compromisso	com	a	produção	ética	e	responsável.	Estilo:	Um	ícone	atemporal	que	nunca	sai	de	moda.	Se	você	busca	um	jeans	que	une	estilo,
qualidade	e	história,	a	Levi’s	é	a	escolha	certa.	Descubra	o	poder	de	um	clássico	que	continua	reinventando	o	mundo	da	moda.




